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I. Introdução 

O presente manual, desenvolvido a partir da cxpc~cia da equi-

pc do laboratório de Conservação e Restauração (10 Arquivo Nacio-
nal, visa a oferecer apoio metodológico às atividades de conservação 

de acervos documentais, com especial atenção aos danos que afetam 
livros e documentos, Icndo em vista que inúmeros registros da história 

brasileira são destruídos sem ao menos estarem identificados, devido 
ao envelhecimento precoce do papel, perda que muitas vezes leva à mà 

compreensão de fatos históricos. Os documentos ainda recentes, pro-

duzidos em nosso século, são as maiores vítimas dessa deterioração 
acelerada, enquanto diversos manuscritos do período colonial 

cnconham-se em bom estado de conservação. Tal envelhecimento re-
sulta da má qualidade da matéria-prima e do processamento com pro-
dutos químicos agressivos, que, aliados aos altos valores de umidade e 

temperatura, propiciam o enfraqueclmenlo e a conseqüente fragmen-
tação do papel. 

O arquivista, voltado para a preservação do acervo que Ihe é con-
fiado, encontra grandes difi cu ld ades cm cumprir sua larefa, em fun-

çao do desconhecimento desses materiais e seu comportamento. Para 
bcm avaliar a resistência ou fragilidade de uni documento, deve saber 
identificar o suporte, papel ou pergaminho, a tinta e a natureza do 

mal que neles reside, sem esquecer que a longevidade do documento 
depende tanto da qualidade dos materiais --- papel e tinta --- usados 

em sua produção, como do tratamento recebido durante sua utili-
zação e guarda. 

Os conhecimentos adquiridos através de observação e estudo per-
mitem a identificação precisa dos danos, suas causas e formas de pre-

venção. Esse diagnóstico fornece uma visão global do estado de con-
servação do acervo, indicando os danos mais freqüentes e propiciando 

subsidios para o estabelecimento de uma política de preservação volta-



h 

da ao atendimento das prioridades, cont utlu4órs esircificas. assim, 

desenvolvem-se de forma rtciunal e interligada as atividades dkemi-

ficadas de conservação, reproduçào ( micrul tinutgrnt► r rrstaura4ào. 
As infotnutçiìrs cio diagnóstico devem somai sr as ela tiala de 

Consulta ,obre os dorunLrntos atais solicitados, para yuc u', mrsntus 
sc incluam ao programa de microfilmagem. 1 inalntcntr, implanta ia 

tal ,,istenuttização das atividades, o laboratório de restauração pude 

desenvolver uni trabalho altantertte produtivo, alem de cstimuiar a 

pesquisa aplicada, a fim de se aprimorarem os inétudos mais Mientrs 

de preservaçào do acervo. 



II. História do papel e do pergaminho 

As escritas mais amiba` %obre o papel foram encontradas na Mu-
ralhar da China e datam do ano IN) ( I.C. No entanto, há inúmeros 

indícios de 11,11 os chineses já hroduliam papel antes da era cristà. 

l iútndo-se de início de restos de seda, depois de algodào e outras fi 
bras vegetais, essa manufatura permaneceu em segredo até o início do 

,eculo VIII, quando o% chineses caíram 1)ri%ioneiro% dos árabes, em 

une frustrado ataque a Saniarcanda. Calcula-ss que esses prisioneiros 

foram os responsáveis pela 1ran%missào da técnica (Ia feitura do papel. 

Assim, cru Bagdá, sob o reinado de I ArmwAl-Rachid, no século 
VI 11 ,  floresceram várias I'ábricas de papel. 

Cum a expansào do domínio árabe, o papel foi levado à Europa, 

sendo que sua manufatura teve inicio na li%panha durante o século XI. 
Na Grécia chamavam no de ' charla', ' charla bombycina' e ' papirus'. 

No %éculo XII, um viajante relatou a existência de moinhos de papel 

em Xativa on .lativa, pró.xinio a Valência, e o presbítero I heophilus, 
ene sua Shed111a dirrrmil,um urlirml, citava o " pergaminho grego que é 

feito de linho". 0 mais antigo documento francês %ohms o papel c do 
nu%nur %éculo. Contudo, apesar da suposta existência de 11,11 moinho 

em l iera,1lt, I rança, em 1189, %ó se pode falar com segurança de rna-

nufMuma% de papel na França, Inglaterra e Alemanha no século XIV. 

Na Itália, no entanto, selas já existiam desde o século Mn, snr Bolo-
nha, Montcfano e I abriano. A partir do século XIV, o papel era fa-

hrica(lo eni larga %%sala e usado conwmente em documento%, dese-
nho%, pinlura%, gravuras e, mais tarde, na inlprsssào de livros. 

No Brasil, o despertar (Ia manufatura do papel está ligado às mu-
danças politica% ocorridas após a chegada de dons .Ioào VI. Entre 1809 

e 1810, Henrique Nunes Cardoso e Joaquim .losé da Silva instalaram 
no Andaraí Pequeno a primeira fáhrica de papel; sm IM surgiu a de 

André Gaillamd e quatro anos mais tarde, a de Lsferino Ikuu, no Ai-
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genho Velho. fnt 1852 criou-se a fábrica de Oreanda, na Raii ela Ser 

ra, falida em 1874 pela falta de matéria-prima, o Irapo, que chegou a 
ser importado de Portugal. A escassez cada vez maior do trapo levaria 
o botânico frei José da Conceição Veloso a pesquisar, em 1809, outros 

tipos de fibra presentes na flora brasileira. Uni 1880, cnt Salto, Sito 
Paulo, inaugurou-se a primeira fábrica de papel bem-sucedida no Bra 

sil, existente até hoje. 
Até o século XVIII a técnica de fabricação do papel baseava se 

nuns sistema de pilão, em que martelos, movidos pela força cic água, 
maceravam os trapos molhados até que estes se desfiassem, foi finando 

uma pasta. Em seguida, desenvolveu-se a holandesa', composta de 
um cilindro cuja rotação movimentava constantemente a substância 

líquida ( água e trapos) até a fornrrção da pasta. Antes desse macera-
mento os trapos eram batidos a fim de eliminar a poeira, separados 
pelo tipo de fibra e pela cor, rasgados ent pedaços e lavados. As fibras 

longas davam ao papel maior resistência e suas extremidades deviam 

ser pontudas e esgarçadas para que se entrelaçassem melhor; por isso 

os trapos não eram cortados. 
A folha do papel era conseguida manualmente: usava se uma tela 

especial, na qual os fios de cobre, chamados vergaduras, corriam pa 

ralelos e muito próximos; no sentido oposto, corriam fios mais distan-

ciados, apenas para dar firmei-a à tela, denominados ponlusais. De-

pois de colocar uma moldura de madeira solta sobre a tela, recolhia-se 
a pasta das tinas; com rápidos movimentos circulares, esta era distri-
buída de maneira uniforme, deixando a água escorrer pela tela. l:nt se-

guida, retirava-se a moldura que limitava os bordos do papel; este era 

empilhado entre feltros, um a um, e prensado a fim de se extrair a 
água restante. Quando as folhas estavam enxutas, eram encoladas 

com uni pincel ou por imersão, secas cm varais e novamente prensa-
das. Deve-se destacar, outrossim, que enquanto na 1'.uropa se utiliza-
vam telas de arame de cobre, as do Oriente eram de bambu. Pode-se 

perceber nitidamente as marcas das vergaduras e dos pontusais, pois 
sobre os fios de arame formava-se um depósito menos espesso de fi 

bras, o que acarretava maior translucidez. 

A fim de preencher o vazio entre as fibras, permilir uma su 
perfície lisa, opaca e, assim, facilitar a impressão e a escrita, 
adicionava-se à pasta elementos de carga: pós brancos como o gesso, o 

carbonato de magnésio e o caulim, entre outros. Para a fabricação de 
papéis coloridos, acrescentava-se á massa pigmentos finamente 
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ntoidos. L%se fingimento lambem podia fazer se depois de pronta a fo 
Iha ele papel, através de imersão na tinia. Na encolagcnl, que dá ao pa-

pel maior resistência e impermeabilidade, possibilitando a escrita dos 

dois laeios, utilizava sr principalmente a goma de amido, além de resi-
na%vegetais e a cola animal ( gelatina). 

Da mesma forma que as linhas da tela, as marcas d'água ou fili-

grana~ -- iniciais, nomes, brasdes ou símbolos executados ene arame 

fino e Lixados sobre a [ ela — são vistas na (0111.1 de papel contra a luz. 

Fizeram-w as primeiras marcas d'água nos moinhos de papel de Bolo-

nha ( 1286) e Falmano ( 1203-1294). Apesar de se sornarem comuns a 

partir elo início do século XIV, jamais foram utilizadas nos papéis 

orientais. Compostas em geral pelas iniciais ou pelo nome completo 

do fabricante, podem informar a origem, idade ou qualidade do pa-

pel, constituindo um importante auxílio para identificar e cons[atar a 

autenticidade de um clocu filei,fo ou de unia obra de arte. 

Na Furopa, até meados cio século XIX utilizaram-se fibras vege-

lais, conto o algodão, o linho e o cânhamo. Cada moinho ele papel ti-

nha o seu fornecedor ele tecidos velhos, que rasgavam e desfiavam 
com maior facilidade, além de serem ele baixo custo. 

No entanto, com o aumento da produção de papel, essa matéria-

prima lornou-se cada vez mais escassa. Assim, no século XVIII, 
iniciaram-se experiências para sc conseguir papel de cânhamo cru, de 
palha e de ouras fibras vegetais. Somente na segunda metade do 

século XIX conseguiu-se o desenvolvimento da técnica da fabricação 

do papel com fibras de nwdeira: utilizando principalmente o pinho, a 
madeira era cortada em pequenas parles, possas ele molho na água e 
desfiadas com pedras de amolar. 

lasse avanço tecnológico determinou a produção quase que exclu-

siva ele papéis de fibras de madeira, em larga escala. Deve-se conside-

rar, entretanto, que pelo fato de serem muito curfas, as fibras ele ma-

deira entrelaçam-se com dificuldade, produzindo um papel frágil, que 
se rasga cone facilidade. Alem disso, o processamento exigiu a adoção 

de novos métodos para o alve¡aniento e a extração de lignina, os 
quais, até hoje usados, deixam resíduos nocivos, que acentuam a aci-

dez do papel; a própria encolagem, feita a base de alúmen- resina, 

também é ácida. Por esta soma de fatores, o papel ele madeira não po-

de ser considerado permanente. Tal problema desperta nos conserva-

dores um interesse redobrado quanto à fabricação de papéis de boa 

qualidade para documentos, ou seja, papéis de pH entre 7,0 e 8,5 e 
com alta resistência f"isica. 
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Atualmente restam apenas produçõe ,, isolada, de papéi, espe 

ciais, destinado, a fins nobres, como documentos, livro~ precio,os e 

obras de arte, e conseguidos em linhas industriais e artesanais, sendo 
que, no último caso, através da Menica do, .uttigos moinho, de papel 
de trapo. O Japão e a (' bina possuem ainda 11,11,1 el'iciente produção 
artesanal, em que se utilizam fibras de bambu, nib ,unmla, , cânhamo, 
linho, algodão, seda e, principalmente, as fibras da amoreira. I'.sta, 

são raspadas do interior da casca, posta, de 11101110 si água e purifica 
das através de fervura, em uma solução tevenwmc alcalina. "0 "hra, 
longas, dando grande resistência, transparência e beleza aos papéis, 

muito procurados para trabalhos artísticos e de restauração. 
Descoberto em Pérgamo, na Ásia Menor, no ,éculo 111 a.('., o 

pergaminho difundiu-se em Roma uni século depois, ao lado do papi 
ro. Usado principalmente para a escrita, foi ,obrepujado pelo papel 

apenas no final do século `CIV. Assim, passou a ser u►ilirado enl doeu 

mentos importantes, bem corno no reve%Ibuentu de livro,. 
0 pergaminho é um suporte de escrita, de fina pele de animal pré 

parada, mas não eWla. Apnlveitani-se as peles de diverso, animais, 
com maior freqüência de carneiros, bem como de cabras e novilhos, 

sendo que as peles muito finas destes último„ao charlada, de velinus. 
0 processaniento faz-se através de trataunento de,engorduratite, com 

cal e alúmen, entre outros, além de raspagens e polimento. 
Material higroscópico, o pergaminho ,ofre conl o ataque de mi-

crorganismos, em condiçòes muito úmidas. I'or outro lado, a falta de 

umidade, coai valores abaixo de -40 0,o'acarreta a sua fragmentação. 
Ademais, não pode ser ► ratado como papel ou couro, já que a inipreg 
nação de agua deforma, endurece, encolhe e ondula a pele e a inipreg 

nação de óleos também provoca efeito, indesejáveis. Assim, a limpeza 

desse material poderá ser feita com pó de borracha. 
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111. O envelhecimeiiío do papel 

O papcl CIl\elheec, 101 li -, c anr.uela(lo, feliro,'o otl grlebla(liço (lc 

.ICI)r(I(1 Clllll o,' : Igellle,' agrC-,-,o1e-, :1 glle c-,1c\e -, lljcit(1. Scj:t qual lol a 

Cau,'a ( lu (1:ulo, r-,le xnlprc rccair.1 u)brC a Celulo,'e, conl o ronlpin)cn 

Io 1¡:n ra(Icia-, (Ic polin)ero-, r(la-, ponte-, de hi(ho9cnio. Para nlclhor 

Conlprrrn-,;ìu (lo-, arrntc-, (lc (lc-,lruiçáo, co%lun)a tir aprc-,entá lu.,' cnl 

(loi-, grupo-,, (le aror(1 oco n) a orige11l: inicr11o,' ou exler11os. 

(h u,r rirlc.ti riuerirns abra11re111 0-, cicnlcnlo-, nocivo-, provcnicnic-, 

da prí)pria Inalrria pri11la e(¡o,' núto(los cic produção, que (Ielernli 

nanl nulila-, veiC-, rea4ìlc,' fi.,'ico quinlic;n arrc,','iva-,. No casO (io-, 

papéi,' nuti-, anli9o-,, Ial problenrt pratiranunic incxisle, poi-, os papá,' 

lei[()',de Ifapo, Como \111)o,', ,' ao ao IlIl(1 1lI re.'l,'lelltl'1, , Cl)Illelil l'ellll(1.Ce 

(1ua-,c pura c a ur.l Con,'crva4ao, por i,'ul, i excelenie. Por sua vei, o-, 

(IC 11)a(Icira oferecenl poucas eon(li4•óe,' de sobrcvivc11cia, cnl f(tn4ào 

(la 111.1 qualidade (la Inatcria pri11la e do,' rc,i(luo, quinlico-, drixa(lo-, 

c111 scu proces-,anlcnto. 

(> papel também pode ser (Iestr(lí(lo pela a4áo de us;c•itle.c 

e(lrrNo.,': -, ao o,' que ocorrenl ;1 parlil do ux) e(lepen(Ic111 (1:1 Iinta, (lu 

n)anu,'cio e (la gu;11(la. 

1 . (' linta Iropical 

O-, allo-, 91,11-, (Ic Icn)pcnuur;t e un)i(la(Ic, agra'a(los por o-,ci 

la4(ìc-, hrusca-,, acelerant, Conw já ob.-,crva11los, os pruCc-,,'us yuímiro,' 

(Ic cnvelhecinlento (lu papel, c111 e-,prcial d 0 11ua(Icira. Na,' regiì)c,' de 

rlinla Iropical c -,ubtropi('al, a-, trnlperaturcl,' o-,Cilanl cnirc 25 c4U"C e 

a unli(ia(le relativa cnirc 65 e IUO°'o, -, clnprc :Icima (lo-, par:ïn)etros 

ideais, quai-, -,ejant, a e-,lahilii.a4ào (ia uuli(la(lc relaliva abaixo cic 65°,'o 

e a Iemperatura média abaixo (Ic 25"C ,(le acordo com a-, nornu)s Con-
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•rncionai, de cunscr•aç,iu. A ação conjunta do, doi, fature,, calor e 

umidade, gera graves Problen+a, de condenação de umidade, altc 

ração no volun►c do, materiais, bem como u crescimento intcn,ificadu 

de um grande níuncro de microrganismos e inseto, que dcvaslam co 

leçóes de documentos e livro,. 

Da nte,nut fornia, os raios ultravioleta, pre,entes na 1111 solar, el 

pecialmente inten,o, nas regiõe, de clima tropical, contribuem Para a 
oxidação da cclulo,c, pela a4ãu futoyuimica. Comhinada com o oxi 

génio do ar, a lut cau,a u enfraquecimento do, papéis. Além di,so, o, 
papéis de madeira con+ presença de lignina tornam-,c amarelados. 

?. PuluiÇ-ão doar 

A poluição atmosférica, crescente nas cidades, é outro fator im 

portaste que cone ibui para a degradação do papel. c'onstiutida de um 
conjunto de gases, vapores e poeiras di,pctsin no ar, provém da, 

indústrias e de processos diversos de comhu,tãu, inclusive de veículos 

automotores. Os mais danosos são os gases de enxofre, oriundos da 
combustão de derivados de petróleo, que sc combinam com a elevada 

umidade relativa, desenvolvendo o ácido sulfúrico, que ataca forte 

mente papéis e couros. A falta de higiene do acervo acarreta depósitos 

de poeira que contêm os re,iduos de poluição, os quais, combinados 
com a umidade do ar, formam substâncias agressivas ao papel. 

3. Químicas nocivas 

os produto, químicos, muitas veles usado, ,obre o acervo como 

inseticidas e fungicidas, em arquivo, e bibliotecas, também podem ser 
bastante prejudiciais aos docurnentos pelas reaçóes desenvolvidas so-

bre os materiais. Recomenda-se, assim, que se recorra á orientação de 
especialistas em preservação cie papel, a fim de orientarem, nesses ca 

sos, quanto a um tratamento adequado. Outro, agentes nocivo,, Por 
contato, de uso corrente em arquivos, são grampo, metálicos, adesi-

vos plásticos, auto-adesivos, papéis e papelóc, ácido,. 

s 
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-3. Acondicionanunlo e "anuseio 

Na retirada de documentos de seus invólucro`, podenws muitas 

•ezrs cun•tat;u chie alpurnas formas de acondicionamento, voltadas 

Para proteger, contribuem ainda nu"is na deslruiçáo cio acervo. Avcai-

xas de arrluivo tiro louco funcionais, quando muito pesadas. o 

pioprio pear Nessas e"halagens, aliado ao excessivo material que re-

Cehen", dificulta sua retirada das estantes, oferecendo o risco de i"-

paclos e queda~. A superlolaçào das caixas ocasiona a compaClaçào 

de l;rpéis, que, aléns de sofrerem rasgos e anu"ssc3es durante a retirada 

r repusiçàu, tornara se mais sujeitos a infestaçào de insetos c micro" 

ganAm~ icm cor, traposiçào, os docun►entos guardados com muita 

sobra de espaço dentro das caixas adquirem fornia encurvada e per-
manecem deslrotepWos contra eventnais impactos. 

A guarda de senr a proteçào de invólucro, quer em 
C:"ixa quer em simples cn"brrrlho de papel, sobre estames de madeira 

ou metal, exlch o material náo só á acidei da " adcira e á possível fer-

o ugcn► do metal, como aos residuos de poeira, Inz, umidade, calor e 
poluição da atn►osfera. 

As subdisi,%ôcs internas, com a finalidade de grupar documentos 

em unidades arquivíslicas, tan►bénr sào i"Porlantes na Proteçào das 

folhas. A fornia convencional é a pacotilha invólucro de papel, 

amarrado com cadarço ou barbante. (k Papéis de má qualidade 

cm pouco lempo forte acidei, que rende a migrar para o de-
documento. Além disso, rasgam com facilidade, nào oferecendo, as-

sim, Proteção aos doCurllerllos• 01, barbantes, quando realizam tensàq 

localizada, f"r"eio":"" como serrotes, além de amassar as margens das 

folhas. 0 cadarço, mais aconselhável, também Pode Causar os mes-

mos danos, pois enrola quando tencionado e adquire as características 
do barbante. 

0% livros, por sua vez, quando muito Comprimidos nas pratelei-

ras, obrigam o leitor à retirada incorreta, o que danifica as lombadas e 
fatalmenle leva ao dano da encadernaçào• A sua reProduçào ( xerox) 

com aparelhos impróprios lambém provoca o ro"Pimento das enca-

dernaçdcs. 0 acondicionamento inadequado danifica ainda mapas e 

plantas, pois os papéis de madeira tendem a quebrar quando enrola-
dos, em funçào da Perda progressiva de flexibilidade das fibras. 

Contudo, insensível à responsabilidade de Preservação que deve 

assumir ao tocar uni documento, o lo"c"a é, sem dúvida, o causador 
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du, danu, tnai, , 1gn11icatno,, acarrelado, lxla t:111:1 de higiene da, 
ntìtu, ( gurdura, , uur, re,iduu, dr alintrntu,), nl:uur,cio ,ent ielo, lut, 

tula incurreta, cunt alxtiu,uhrr o ducuntento, :tli'nt dr anota4ì•e,, ra, 

go,, curte, e dubru. 

S. Acidcnlc, 

\ agua ltru,uca, cont freqtiência, grande, d:uut, ao, docrtnu•nto, 

gr afico,. A cama hude,er natural ( cncltrnle, pi 0\ lutr rio, ou 

forte, lemhe,lade,) ou acidental ( ronlhinu•nto de canaliia4tle,, quebra 

de tellta,, uh,trrl4ào de calh:l, de e,cuanteniu hlmial, alínt de (: ontha 

te a incêndio,). Ne„e, cax1,, a,al\a4ào do, docuniento, e ntuita, kc 

ie, dilicultada pela falt:t de ,olu4ite, rahida,, cri] função do grande 

niunero de docuntento, enrharcadu,, Por i„o, nttnca de•rnt ,ei e, 

quecida,a, mctlida, lur,enli•a,. 
;1 de,lrui4àu pelo fogo ê a ntai, rápida, comhleia e irrevrní•el. 

Na nuulerna arquiietrtra, algun, conto pedia 
e ntetal, for.un , uh,tiutídu, ho1 uutru,, nteno, onelo,o, horrnt de 

lacil cunthu,l:ìu, como a borracha e o pla,lico, o que aunteniou ent 

lnuilo o ri,eo de incêndio,. Pode-,e c•it6 lo,, ent ', lia ntaioria, cont a 

adoçìut de nurnut, de,eguran4a. 
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IV. Principais danes: 
origens e tratamento 

• I.Intpurciassuperi'iriai, 

Suh a designação de intpureia, ,rtperficiai, con,iderant ,r as 
p;u tícula, que aderent ,uhre a,ttperl ïcie do , upol te t ráfico, podendo 

,er renwvida, a,eco, ou ,cia, todas ;n Iornta, de poeira, ntalí•ria, 

pen,a, no ar, re,iduo, oleuut, de com hu,tào e unut grande di\enidade 

de e,puro, de nticrurgani,mu,. Ocorrent, ainda, inrru,ta4(ìe, de cor 

po, r,tranhu,, conto excrentento, de ilt,eltt,, pingo, de cera e de co1a, 

alínt de particula, de ferro e de rartào. 131% Ie,iduos originam ,e da 

guarda inadequada, ,ent nte(li(la, de proteção e higiene. 

Método sintple, e não agres,ivu, a limpeia a,eco realiia ,e de 
aculd(t cont a re,istcncia do ntaterial. De lontbadas e corte, de li\ro, 

rcntove-,e a pocira cont a,piradur de pit e Irincha; (•, Ia tanthént ,er,r 

para a,uperfície do papel, de onde ,e retirant poeiras, depít,ito, gor 

(iuro,o, de ILligent e esporu, de nticrorganisnto,. ('orpo, r,tranhu,, 

In;ti, rc,i,lenle,, ,erào rentovido, com a punta de ultra pequena faca. 

A fint de ,e con,eguir unta remoção el'iciente e ,em rixo,, 

acun,clha-se ainda ralar a borracha e aplicá-la ,uaventente ',obre a,u- 
pertïcie a ,er Iintpa, devendo scr contplelantcnte rentovida do papel 

apó, o uso, para evitar futuro, dano,. Quanto ao, papéi, ntuilo 
Irágeis, recontenda-se cuidado e,pecial e, eu) raso, extrctttu,, a não 

ttlilira43o desscs ntélodos para evitar a stra fragntenta4•ào. 

2. F i1as e etiquetas adesivas 

Os tipos de fita, e etiqueta, adesivas diferem quanto;-, xtluhilida 

dc da cola empregada. A, fitas mais antiga, conslituem ,e de papel e 
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as colas são de origem % geral. De uui frequente, a, flua, e el Iuma% de 

fabricação moderna são de Filmes de acetato, adeSo, a lm%e de boi 

racha e, Illal, recentemente, de 1 e,1na, aC+ 1lica ,. 

V MA% e etiquetas rum cola., \ rgetai, podem pro\ocar man`h:n 

e,c11ras, alas em geral são facibuo"e remtir\i\ck 141 sua %", :n nula, 

sintéticas da, fitas atuais e etiquetas auto adC,i\a, oca,iunanl nla n 

chas e dinlinuenl aos louros a re,i,tcncia da região alotada, além de 

perderenl o poelcr de a (lei éIicia :+ medida g11C a rola penCIi:1 no papel. 

I?nyuanto na rcnulção cias manchas pro\ocada., por rola, \ egC 

tais bata a aplicação de água nulrna nu local, ahmm 1~1 o resíduo 

ele colas, as fila, adesi\a , moderna,, quando recém aplicada,, de\enl 

ser retiradas com cuidado a finl de não 4u r a , upedkk do documen 

to. Quando o aderi\ o de reina penetrou no papel e já ,r cstahrlrCeu a 

mancha amarelada, a remoção e\ige 11 111 Irabalho rsprCialüadu. 

O, ragu, que comprometem u documento emendam ,c cola ti 

nas tiras ele papel ele seda, ele boa I an,parinri:+, ele 0,5 +• tl Irnl de lar 

guri, que serão rolada, cum a goma colida dc farinha de tl igo. I ai, 

tiras de papel serão ra,g;ada, no,entido longitudinal ia libra, i,lu e, no 
'enodo em que u papel ra,ga nnclhol, o que ,e lcllelilít lia melhor ;ide 

rênria e perfeição da emenda. Doe ,e uliliiar o nne,nlo , i,leln" na 

preparação dos documento, pala 111icrolilnl:teenn, tentando ,e ,en1 

pre, en1 lodo, o, C:tsus, não encobrir a escrita. 

3. I intas dc C,CrC\Cr 

O, I11a1, ,(digo , \ e,llgio, de 11111,, collpo,la de 1tlllge111 e guina 

arábica, provéns do I giro, de cerra de 2.500 a.( . Na nle,lna rpuca, 

in\rnla\a se na China unia tinta feita ele fuligem, rola de peie e pel 

Fume, que sr nn;uur\e alra\i• , de século, Cun1 alguma, \ al iaç+ìe,. l•,,:+s 

limas a baw de fuligem não são agi A., ao papel e apre,cntanl boa 

permanência. lesadas até boje sul a denominação dr ' nanquim', 

rCcunnendanl ,e na p"RhWào de documentos de \ ator perluanentc. 
Na l.urupa, durante a Idade Média, ocorreram signifir:ni\;as 11111 

danças na runlposiçào da tinta. :\ ferrogálica, Conhecida desde a :1nli 

guidade, reapareceu e uCupou o lugar da tinta de fuligem, que w ror 

nana rada \ c/ mais rara a partir 110 %é1.1110 \ V. (•onlpunha-u basica 

Inclue ele sulfato de ( erro e ácido gálico, andu c,le nhinlo e\uaido da 

no/ cie galha ( nódulo,' elo car\alho); acrescia se, Conto iglutinanle, a 

guina arábica diluída em água. No penudo colonial essa linfa ela inn 
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podada de Portugal, já que o 11ra,il nàu linha permissão de 
indu,lrialilá la. 

A lima lerrogálica pude provocar a corros.ìo irreversivel do pa 

pel. ,` forte acidei, de,enrade:rda com a abunçtìo progres,iva do oxi 

Pinio, da unidade e de poluente, atnu),férico,, como o, ga,e, sull'u 

io,o,, de,irói o, papéis e cnr processo ainda mais acelerado, os de fi-

bra de n)adcira. I:,,e, papei,, quando apresentam os sintonias que ca-

racleriiam ,eu processo de destruiçao, devem receber um tratan)ento 

químico para a neulraliiação da acidei., o que exige a in,talaçãO de rrn) 

laboratório adequado para tal fin). Sua execução, outrossim, deve es 

[ar sen)pre sob a competcncia e responsabilidade (te un) restaurador 
e,peci-Chiado ( figura 1). 

1•'. 

• Hg. 1 ( urru,au causula pela linra I•crr(rt;álica 

A produç:ìu da tinta cri) maior escala, coar ouso de grande va rie 

dado de pigmento, sintético,, realinnr-se a partir da %egunda melade 

do século XIX, acon)panhando o aumento da demanda de papel. I:, 

,as tinta, n)odernas, usadas ern canetas-tinteiro, possuem baixa re,i,-

téncia á lui., sendo mais resistentes as de cor preta. As canetas esfe-
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rográlicas, de alta vi,cusidade, podem xr absorvida, pelo, papeis. 

Nesle último cax►, influem o, alto~ grau~ (teumidade rrlati•;t, sendo 

quc a tinia penetra no papel, cleixando o a,peclo cie nutttchada. 

A, canela, cie ponta, feltro,a, ou poro,a, po„uem tintas exlie 

mantente sensivci, á lui e se con,tituem ha,icanunte cie anilina,. Por 

outro lado, as ulililada, pela, máquinas cie c,crever apre,enl;uu ent 

geral boa resistência e as ele impre,slo,3o con,iderada, permanente,. 

4. Impregnação de água 

A iinpregna4ào de água ocorre ás veie, com inundações decoi 

remes da nri conscrvaçao dos prédios ou de catá,tn>fes. A, p;u titula, 

provenientes podem conter químicas diversas ( por exemplo, linfa, (la, 

paredes) e esporos de microrganismos, os quais ,tingem rápida proli 

feração no papel molhado, podendo levá-lu ao apodrecimcnlo. 
Além disso, a poeira depositada sobre o papel, dislribuida unifor-

memente, é muitas veies imperceptível. C'ont a água, porém, penetra 

no papel diluindo se c espalhando ,e até ,e fixar novamente com a w-

cagem. Tal concenlraçào de imporem,, em linhas irregulares e esteei 

tas, sáo chamadas de manchas d'água ( figura 2). 
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( omo solução cie entcrgi:ncnt, em rasos de inundação, eleve st' li 

irar o acclIo ele eventuais goleiras, cobrindo as estantes cont lonas 

impermeáveis ou pláslicos. Idealmente, o material ( cria ele ser Irans-

porlado para local mais seguro. Os documentos molhados devem ,e,-

'.obre papéis abu>rventcs (.tornais ou nnua borrão), em local 
seco e hem arejado. lZecununda se ainda elite suas folhas sejam fre 

quentemente reviradas para acelerar a secagem e evitar a proliferação 
ele microrganismos ( mofo). 

5. Microrganisntos 

Sob a denominação ele microrganismos subentendem-se os fun-

gos, as bactérias e seus esporos, transmitidos por contato e pelo movi-

Menlo do ar. Necessitam de oxigénio e quase todos preferem con-

di4òcs ,rntbientais com ( cmperaturas acima de 25'V e umidade relativa 
acima ele h0°'u. 

Identifirar:un se, através de pesquisas microbiológicas, diversas 

espécies cie microrganismos específicos de papéis e pergaminhos. No 

entanto, realiiad,1% cnt regules de clima temperado, tais pesquisas n:ìo 
inforniarn sobre os problemas atinentes aos paires tropicais, pois estes 

náo rcalizzrran) o cadastramento dos fungos e bactérias encontrados 

cm ser, documentos, o que impossibilita um estudo mais completo do 
grau de residência e métodos ele combate a esses agentes agressores. 

Os fungos dividem-se, ele acordo com sua especificidade, em celu-

lolilicos ( destruidores de celulose) e proteolíticos (destruidores de pro-

teínas). Nos papeis antigos, a encolagem falia se geralmente com co-

las de gelatina, ele origem animal, basicamente proteínas. Por conse-

guinte, os papéis que contem cncolagem de gelatina, com condiçóes 

propicias ele umidade e calor, tornam-se naturalmente um meio hidra-

tado e condicionado ao estabelecimento de fungos e bactérias. Estas, 

enr menor qu:rruidade, criam fermentos que decompõem a molécula 
da celulose e levam ao enfraquecimento (10 papel; algumas outras 

bactérias desenvolvem-se sobre as colas de proteína e pergaminhos. 

A destruio, o da cola por fungos proteolíticos deixa o papel enfra-

quecido, higroscópico e vulnerável a novas infestaçóes, sendo comum 

a suressào dos fungos celuloliticos. É freqüente a forma4áo de blocos 

compactos de folhas de tal forma fragilizadas que aderem umas ás ou_ 
Iras. Em geral, as cplônias de fungo apresentam-se sobre o papel com 

o aspecto feltroso, em diversas colorações, que mesmo para o leigo 
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Ou de Fàeil reconhecimento. No entanlo, c cumum exi,lirem dínida, 

sobre a origem cte estranhas '{x►eir;ts 'tefuligem' encontrada, enure ;r, 

folhas, as quais nada mais sào que cs3uros de Fungo,, muita, veie, 

nocivos à saúde ( Figur'.t 31. 

Fig. 3 Munch:►,del'un}:,o 

Outras Formas (te infe,ta4ào criam murcha, amareladas u►hrc u 

papel ou pergaminho e muitas veie, sào confundida, cum a mancha 

de lei rugcm. 1{nyuanto e,ta • compacta, de cor nru rom e,cura, a cha 
orada ' mancha de Fungo' po"ui um cenho mais escuro e contl)aclu, 

tornando-se gradualmente mais clara em torno deste centro. 

•1 Fim de se prevcnir a piolileraçàu de inicrurgani,ntu,, re-

conu nda sc a higieniia4àu {periódica do acervo, a saber: 

livro,: a,{•irador de pó ou trincha; 

documento,em folha,, avulsas: li incha; 
caixas de arquivo (externaniente): "u {pirador 

O, as{•ir;►dore, de pó poderão ser uliliiado, (ICnII-o dos depósito, 

quando equipados com Iiluo, de micrurganisnux. Por sua ve[, a lim-

I)eI.a cum trincha devcrà realiiar-x fora do, ao ar li\re, uu 

em ,alas de linipeia, cuja, mc,as estejam adaptada, com a'.pirador de 

pró ou capela, de exau,tão. 
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.\ ( le,utlrc`au ,rnlanal de 1)nu, conthlela ; 1 nt:ntuten4:ìo (la hi;;ie 

ne (lo, Jelut,ilo,. l,l:t (le\e,rr cont Ir,tnu Ie\enrenle íuni(lo e 

um mictobici(la, x'n(lo que nenhuni pro(iulo quínlico de (Ie,inlec4:ìo 

,ria uliliruio (iirrtcunente ,obre li\ro, ou documento,. O, (irhi),ito, 

,rin clinutlirt41u clr\rin, como \ itno,, 1u•„uir rlicirnlr circula4lo (le 

at, nte(liante abei tura de ¡ anela, no, lieríoilo, ntai, ,eco, (lo (lia ( clì- 
nta, unti(io,l. 

O ataqur (lr inu•lu, ¡:i ui:niunou, rnt r,cala al;u m:uur, t;rave, (la 

nu, a arqui%o, r bihliutrra,, (ie,lniin(lo coleçìie, e(locrtntcnto, hrecio 

anobii(leo,, \ ult:rnirnte chanuulo, de ' broca' ou caruncho', 

nY,ti, e,pecilico,. \ lintrnlant x(le celulosc e(le cola, a(lal 1,1111-
., e a lodo,' o, clinta,, ut:n,ao particuLumente ali, o, na, re);iõe, lropi- 

('omu :n Iirntila,, não con,ct(lent periurat lulh;n xiltas, 1)oi, 

nrce„itant de uma ie,i,Ii'ncia que , ir\a de alutio a pet Iur:t4üu, (iaí ata 

carelll o, (locnlnetltU, que ,e CIIr(1n11:1111 iuntj•:tila(lo,. O, (lano, 

calaclerir:un ,r helo chama(lo ' rrn(lilhamento' (lu lrthel; a r,rrit:t Dica 

ntui,et i:uenle col•romeli(la, 1toi, u• lorn:l Iratntrnlatla, com falha,, 
n com 

pi 

\rie, intpo„ibililwn a conthrern,a( , ( lo tr,lo ( IiL_Iura 4). 

Fig. 4 
Rcndilhamcnlo 

pro, ocado 
por inu'lo, 
tunobüdco,) 



()Liiro, predadores, da ordem do, nóptrro, a, terntita, ou cu 

pias , alimrntani ,c da madeira, por i„o agridem o, papei, que 
contém lignina, de pasta de madeira. Originam-se mnmalmentc do ma 

deirame da cmwr«ão ou do mobiliário que abriga a clocumentaçào. 

(guando o, papéis ,e encontram rompact;tdu, junto à parede, ut 

bre o biso ou movei, infestado,, ,ào ocupado, pela colônia de inseto,, 

que, com o objetivo de alcan4ar outra parle de madeira, o, utilüam 
con)o p:t„agcm, fa/endo caminho, largo,, dc,truindo o, completa 

mente. .lá ,e enconumam pilh:n de livro, ou documento, aparcule-

mente intacto,, nnts oco, eu) sua parte interna, visto que esses itt,elo,, 

por nào conviverem hem eom a goi snunca perfuram o lado de fora. 

A% lérmila, e o, anohiideo, desenvolvem- ,c em ciclo, de vida (li,-

limos, através de nietamorfo,c,: pa,sant do oro paru a larva, dela 
para a pupa e daí para a fase adulta. Sabendo ,c que :t, fase, \ ai iam 

de acordo com a, condi4cìe, clinúttica, de cada rcOão, recomenda ,c 

dctectítA , através da oh,crva ito do, cnyanu, de inseto, adulto,. A 
partir contam-se cerca de uc, meses para a fase seguinte, a ela lar 

va, quando o insolo se torna cspcci;tlntcnte dc,u uidor. 1•, o período em 

que o, u-abalhos de Unq~ e deÁrife,ta4ào ,ào nwi, rl'icicntc,. 

Da ordem dos tisanuros, a Ima é uni importante predador, ata 

cardo principalmente folhas isoladas. Não perfura o papel, nt:t, des-

basta malgen, e superfície,, podendo renio\o a cscrila. O dano cal 
,ado pela barata ( plcripluncta americana), inseto rnuilo rc,i,lente e co-

mum em r,gióe, de clima tropical, dá ,c da mesma fornia. 

A con,crva4ào, forma mais cl•icicnle, ente outra,, de conthatr à 

proliferação de inato,, relaciona- ,e á climatiiaçào. Sabe-,e que o 

anohiideo, coma redução da »"'u, cessa ,cu 

de,envolvintento larvário; a caça não ,obreyive em ambiente, cone 
umidade, inferiores a 75% ('orno vimos, quando a clintali 

iaçào nào é pu„ívcl, aconselhai ,c evilar ambienles úmido, para 

depósito,, proporcionar eficiente aera4ào e, ,e necessário, 

dcsuntidificá lo,. 
i\ a`ào mar, importante ele controle, em conjunto rom at olinii 

cação das condiçóCe climática,, e a higicn ia4àu periódica do areico 
com a,piradore,ou trincha,. Realila-,c, assim, a cxtra4ào dc resíduos 

di,crsos e, ern alguns ca,o,, inatos wh forma de o,o, larva ou be,utu 
ro. Scru divida, é na fase larvária que ,c realiia a ntai„cgu-

ra dos inato,, pois nela se eliminam toda, a, pus,ihilidadcs de ,obre 

vivência ( figura S). 
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I,i} . 5 Ih•mun,lraçuu aproximada 
anubiídeus e lí•rmilas na regia0 ti0desle 

d0 riclo dc descn% 01% inu•nlo de 

lhuanlr • átio, ano, o Aiqui\u N:icÍoil:d conlratou u,,ervi`u, de 

dr,inir,la4;io ¡terüxlica do accr•u, nicdianiC o 11,u de dC fu,- 

(ctu dC:tluntinio cnt anibicnte, IaCradu,. I n1 I9hl, C,hCci:t- 

da ;irca con,idrlarant C,x ntivodo ub,oleio, Iu1i, \ iu ,C que a 

lu,lina d rC,lduo, tit\ico" e agrC„i\ u, ¡ r,tra u¡ta¡u•I. 

111I;i1111Citte, ICconlCnda ,C a¡,Cna, o nlrlodo cuni¡11C10 de de,in 

Ir,ta¡;ìo de aeer•u, cnt c;ïnutra ;i \ácuo, 11,ando um Iuodulo nticrobi 

cida r ui>Cticida, o it,idu de clilCno. No Cntanto, o dueunrcnio dC,in 

IC,I:IdL) C\ige o rctol no a liiu dcpit,itu ent hct Irita, Condiçóe, Clinúui 

c;t, c higiênica, It:u;i C, ital :i reinle,la4àu. I,ia,, conto , intu,, ( Inaniu 

bcnl ob,er•ad;n, c\ilanl e al:I,tani pur,i,i+, a inlC,laçào. 

O cunil olC de inlc,ta41iC, de ti•1 nlita, depende Cnt I,arle da, ho:n 

condiçìlc, de con,Cr\açáo do ¡urdio, dC\Cndo Ita\CI, euntu no Cau1 

du, I•a¡1ri,, 11nt cunlrole hcrii•dico c, ,C Itreci,o, a a¡tlíca4ào de 11111 in- 

,cticida r,hCctlicu no local inlC,ladu, o qual ¡anr,ii, IxulC incidir ,obre 
¡Y,II)CÌ, hol ,Cl c'\1rC11Y,1i11CItIC agrC„Í\ o ;Ì ccltllo,e. 

O Controle de in,cto, nuü, cont11n,, Conto Ii harala, rcaliia ,C 

tlr:t•C, de dr,iil(C,taçào periódica do Itrrdio; o in,Clieida deverá ,Cr 

liquido C aplicado de Iortua ra,leira ,ohrC C e,goto,, C, ilandu o 
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ronlato com documenlu,. ( ) produto, a aplicação e o, procedime1110, 

de uguraNa devem ,eguir a legi,laçào espccil ica. 
Por fim, é importante entalhar orai, uma sei chie, pala a,aliar a 

cficicncia do, métodos empregado, no trabalho de ronsrrvaçào e abri 
morar lécnicas específica, de pre,ervaçao de liem, rulturai,, torna sc 

cada ver orai, neces,ária a implantação de um programa de pexluisa 

biológica, com visitas au i,olamenlo, identilicaçào e eludo do, mi 
crorgani,mos e in,cto, predadores do, documentos. 1)cvc-,e atentar, 

ainda, ao estudo de , ua proliferação, em função do rocio da, con 

diçóes climática,. husr:mdu u método, eficiente, dc controle, me 

diante unir si,tcnúuica ele larga aplicação. 

7. Kocdures 

Emre estes p,denlse di,tinguir rato, e camundongo,, chie ,e pro 
liferam rapidamente e causam danos significativos. Seu controle deve 

ser periódico, por meio de raticida,, ruja escolha, metodologia de 
aphcaçào e procedimentos de segurança lambem serão Melsado, 

conforme a Icgislaçào específica. 



V. Medidas de conservação 

Muitas coleções documentai~ têm grande parte de seu material 
gravemente danificado pelo fato de a conservação profilática nunca 

ter sido uma prática rotineira nos arquivos brasileiros. A ação, neste 
sentido, restringiu-se ao controle de insetos, mediante a aplicação de 
gases inseticidas, os quais, além de serem altamente tóxicos, costu-
mam deixar depósitos agressivos para o papel. 

A forma reparativa não é uma solução eficiente na preservação 
de acervos, pois se trata de urtt processo moroso e caro; adentais, a 
restauração não é aconselhável quando faltam condições essenciais à 
conservação do material tratado. Assim, a ação mais eficiente é, sem 
duvida, a aplicação de unt programa gradual de preservação iniciado 

pelo controle preventivo dos agentes patogênicos, através da higiene 
sistemática do acervo e dos depósitos, detectando e eliminando 
possiveis infestaçóes e danos diversos. A otimização das condições de 
guarda alcança-se com cmhalagens funcionais e adequação ambiental; 
para isso, fazem-se muitas vezes necessárias algumas adaptaçóes nas 
instalações do prédio. 

1 . Arquilelura 

A arquitetura cumpre função essencial na conservação dos docu-

mentos, sendo importante observarem-se as condições do prédio ou os 
problemas que este possa apresentar. De início, a construção deve es-
tar em local seco, em nível fora do alcance de enchentes e distante de 

parques industriais. A escolha de materiais adequados na sua edifi-
cação ou adaptação contribuirá para a proteção contra elementos 

climáticos ( umidade, calor e luz), poluição atmosférica, microrganis-
mos, insetos e roedores, bem como o fogo e outros acidentes. 

A posição do prédio tem de prever o bom aproveitamento da ven-
tilação natural, a fim de facilitar a aeração. No entanto, deve-se evitar 

a incidéncia de raios solares intensos sobre paredes de depósitos, pois 
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este,, catr,ariam o aumento da temperatura. :1, jremela, de,ent sei 

adaptada, com persiana, nu Filtros, aplicado, á, vidraça,. 1 , x, Iiltio, 

protetores, à base ele resinas , intética%, redurent rm e,pecial o, raio, 

ultravioletas, coai, nocivo, ao, papei,, e também podem ser u,ados,o-

bre os tubos ele lâmpadas fWormeente,, as (¡ uai, liberam Forte, ra 

diaçóes ultravioletas, ,endo por isso contra indicadas cru locai, de 

guarda r expu,ição de acervo. Ademais, as con"rKóe,doem "untar 
com piso, resistentes ao Fogo e atrito, de fácil limpei, de Turma a evi-

tarem depósitos de poeira. feriam de ser previsto, ainda ponto, de 

água para higiene das màos, cm locai, de consulta e depó,ito; 
próprias para higieribaçA do acervo, independente do, depír,itn,; 

instalações clárica, e hidrâulira,, calha, e esgoto, ern boa, "ond~; 

depósitos clinrttiiados, hem arejado, e ,em umidade, alem de porta, 

corta- Fogo e posicionamento ade(luado de e(¡uip.unentm dr,eYwança 

contra incêndios, inrhrsive escada, e ,aíd;n de enu`rgên"ia. 

2. Climatiiaçào 

A clinrtliza4ào, forma mais eFiciente (te conser,ação, deve nutri 

ter, (te maneira ratàvel, valores em torno de 20' de temperatura e 

601) de umidade relativa do ar. Para i„o e necessário um , i,trnur 
combinado de reFrigera4âo e de de,unridUIca`ào, pui, o, parâmetro, 

climáticos das regióes tropicais emào muito distantes dos valores ideai,. 

No ea,o do clima (Iucnte e,eco, presente em alguma,'cWi )e, do 

Brasil, ocorre o ressccan1cnto do, materiai,, ({(rr ,e lornam quebra 
diço,; os adesivo, desprendem-,e e as Fibra„e rompem. Nu cumh;rtr a 
secura do ar usam-se umidificadore, baseado, no princípio (te nebtrli 

Cação ou recipientes com água, disper,o, na, 
O controle (la clinrttii.a`ão deverá ser realiiado periodicamente, 

através da leitura de aparelho, colocados nus dePo,ito,, (¡ uai, ,ciam, 
o tenuômetro, para controle de tcmperaturr, o higrómetro, para con 

trote de umidade, e o lermo-higrógrafo, yuc enfite g"áli"o, cone o re 

Ouro da temperatura e umidade relativa de período, dderminadns. A 

purifica4ào do ar romptcfar-se-á mediante a kwaàoo de Filtro, para 
resíduos sólidos e gases, adaptado,aos sistema, de chmatiia00, a fim 

de se eliminarem os poluente, aUnosFerico,, inclu,ive o acido urlFírri 

em tão prejudicial aos documento,. 
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[111 função (lati dificuldades nrueriais que enfrentam os arquivos 

brasileiros, muitas vezes sem recur%o% para a instalação e manutenção 

de sistemas conipletos de clinwtilação, sio ;tprrsrntadas neste nuuival 

algunr .% fornias atais acessíveis de se nielhorarcni as condições ani 

bientais, de maneira a diminuir a proliferação de microrganismos e in-

setos. I- importante lembrar, no entanto, que nas regiões de clima tro-

pical a clintatil,100 C a fornia mais segura de conservação. 

Os depósitos dc•eni ser instalados nas partes mais secas do 

prédio, sempre acima do ( 11:10. I:ni caso de valores muito elevados de 

umidade relativa ( acima de 7(l% instalar desumidificadores de ar, 

sendo necessário uni cálculo preliminar (la arca a ser dcsumidifirada. 

Recomenda w ainda manter eficicnte ucração dos depósitos e, u 

possível, escolher as horas mais secas do dia para a abertura das jane-

las, aléni de evitar a estagnação (10 ar, ntcsnto nas regiões cri que este 
é naturalmente seco. 

?. Diagnóstico 

A avaliação do estado de conservação de uni acervo parte sempre 

da obsrrvaçào do documento e requer o conhecimento dos principais 

(!anos que este possa sofrer. f: itnportaule, ainda, saber identificar a 

causa desses danos, pois cri) muitos casos os trabalhos de conservação, 

w bens conduzidos, previnem os est ragus. 

(k trabalhos de diagnóstico são, em geral, de duração relativa-
mcntc longa e exigem uma equipe previanictue treinada, que realize 

uma avaliação homogênea, segundo critérios predeterminados. I)e 

inicio, deverão ser apenas regisn-ados os documentos que apresentam 

danos significativos para ent seguida, eni um trabalho mais específico 

de conservação, serem avaliados de fornia detalhada. 

A ficha diagnóstico é 11111 excelente auxílio, pois simplifica o re-

gistro dos danos c permite identificar os males mais freqüentes no 

acervo. 1•: importante que ela contenha o número do documento e a 

coleção a que este pertence para que seja possivel a localização poste-

rior da docu Meu tação levantada. No caso de acervos ainda não identi-

ficados, deve x realizar, de fornia siniultânca, o inventário e 

diagnóstico, com a participação conjunta cio arquivista, (10 historia-
dor e do conservador. 
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Arqui%o Vaciunal 

1)ial;nbtilico du cslado de comcr%ação 

I UNUO: 

S►.RI1-.: 
NO I A(,'O: A 

1'► CNICA (; RAI ICA t)O 1)OCU1WN 10: 

( I manu,rrilo ( ) impresso 

l 1 datilugrafadu 1 1 ci•piu luunúuita 

('ARA('"It•RISII('ASt)I INALRIORAÇAO: 
( ) água 

( 1 lungos 

( ) inselos 
1 1 poeira 

1 1 esturecimento 1 ) resuuua•:tu 

1 I ferrugem 

1 1 rasgos 

( 

( 

1 emendas 

1 litas adesivas 
I 1 tolas ( I dohrati 

1 1 tornnáo da lima 

()►;st Rvnçt•t•.5: 

(;RUI'(): DA IA: 

4. Profilaxia 

A palavra ilidica a ação de prever, cortar o mal antes que este se 

manifeste. Se tal preocupação existe em relação aos documentos anti 

gos, de reconhecido valor histórico, ela (leve ser redobrada no caso 
dos documentos modernos, pois esses registros são con,,tituidos de 

papéis de má qualidade e de tintas pouco resistentes, que dificilmente 

conseguirão sobreviver a um século, caso não sejan) tomadas as sc-

guintes medidas: 
-- redobrar os hábitos de higiene cm arquivos e bibliotecas. l'an-

to os depósitos como as salas de con,ulta ( ém ele ser limpos e desinfec-
tados senu)naln)eutc, mediante pano ítmido e cn)bebido cm produto 

microbicida dissolvido na água; 
— as mesas de trabalho deverão igualmente ser limpas com pano 

úmido ou flanela. Recomenda-se a instalação de pias junto ás salas ele 

consulta e depósilos a fim de desenvolver o hábito, entre usuários e ar-
quivistas, de lavar as mãos antes de tocar documentos ou livros; 

— higienizar periodicamente os documentos. 0 livros devem ser 

limpos com aspirador ou trincha, a partir elo corte superior (cabeça) 

do livro fechado, seguindo da lombada para a ponta e depois às outras 

margens. A limpeza das capas de tecido faz-se com aspirador e as ele 



papel ou couro com flanela, sendo que as capas ou lombadas de couro 
devem ser enceradas periodicamente ( figuras G e 7); 
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usar o aspirador dc pó rum a escova circular e,pecial para li-

vro,, adaptada cum tecido de file ou de gale, para maior prute4.lo do 

documento. À ,aida do ar, utilizar uni filtro de nticrurganiunu,, 110 

cado periodicamente. Quando po„ivel, u,ar tantbem ,aco, de, 

cartáveis ( figura 8); 

A-A"E'4.A1, 

ytiA D,
ip•s 

Fig. R 

Escova do 

aspirador com 

pn""ão de gare 

— o, documentos a• ulsos, guardado, em cama,, apear de mai, 

protegidos da poeira, devem pa,sar por Ape43o e limpem periódica, 

com trincha, em que se observará com 111340 ,c há infe,tação de in-

setos. No caso de ser encontrado 1190,11 indicio de insto, vivo,, em 

qualquer fase de desenvolvimento, deve-%e removê-lo, por completo 

com trincha ou aspirador e verificar cuidadosamente os documento, 

vizinhos. Registrar tais focos e realizar uma 1-c\ i',,10 apó, três meses; 

. deve-se higienáar o acervo removendo-, e, %empre que 

possível, os elementos estranhos ao documento que venham a causar 

danos, tais como grampos metálicos, etiquetas, fitas auto-adesiva,, 

papéis e cartóes ácidos. Quando necessário, realizar remendo de ra, 

gos com papel ele seda e goma (te 1 rigo; 
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a poeira e (tenros inrpureias (levem ser coletada, ou conduii-

das alravés de exauslores para 1'ora do prédio, a fins de não se deposi-

1arem mais uma ve/ xrhre o acervo. Obsen ar sempre a necc„idade de 

ovar n11,1waras de poeira e luvas como ptoleçàu comia os nticrorganis-

nu+s, limilas \ eles nocivo~ à saúde humana. Reconten(la-sc reservar 

uma sala independente, municia de uni sistema de exaustão, o qual po 

(lera estar cnr une pomo único, em determinado local da sala de traba-

lho; contudo, é preferivel rslahelecer- se diversos pontos, usando cape-

Ln de exaust;ìo. Guando faltam recursos para tais inslalaçòes, %;io ne-

.essárius ambientes abertos e arejados. 

A documentação requer um sistema adequado de acondiciona-

mrntu e guarda para sua co11wrvaç;lo: 

em geral, os documentos soltos ou avulsos silo guardados em 

caixas e grupados intcrnantrnle cnt pacolilhas: enthalagen, simples de 

papel Kraft e amarradas com cadarços de algodão. Devido à pouca 
pi oleçào que essa fornia oferece, recomenda se a sua substituição por 

pastas de Cart:ìo rígido, que nào sejam mais largas que 5 cm, a fim de 
nào ha• er aciurrulo de folhas; 

na ausência de tais pastas ent cartàu, as pacotilhas devem ser 

de papel resistenle, lipo Kraft, ,ene corantes, também limiladas à es-

pessura máxima de 5 cm. Amarrar cone ca(l:trços de algodào, semi pro-
vocar lensào, a fim de exilar marcas e rasgos nos documentos. Guar-

dar ent camas próprias para arquivo, de preferência em papelão [ rata-

do cortlra a acide/ * e com ponlO, de aeraça0; 

quando as camas ficarem cota Julgas, por ntolivus ligados à 

organii.açào da coleçào, devem ser preenchidas com calços ( por exem-
plo, pequenas caixas de papelão). 

Os documentos devem %cr acondicionados de acordo com seu es-

tado de con,ervaçào. (guandu sr encontram muito 1•rágeis, correndo o 

risco de fragmentação, deve-se ter muito cuidado corri o manuseio; 

recomenda- se não folheá-los, realiiar unia embalagem de proteção e 

guardá-lo, no senlido horiiontal, em caixas de papelão. 

Algum, (locuntentos, fortemente atacados por fungos ( bolor), de-

vem ser embalados ene papel Kral'l, depois de secos, para evitar a con-

* Pape i%, ca  I(les e papelões lis res de acidei ainda não xro enconlradus no mercado hra- 

silciro. No enuuuo, re;Ilva u• anualmente um uahalho de ;derta qu;uuo ;i necessidade 
desu•s ntateriais na ploduç;ro e gualda de dorumcnlos. Como reulllado, há algunurs 
promessas posili•as da palledus produrores. 
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taminação do restante do aceno, até que po%l'am ser encaminhados ao 

tratamento adequado. 

Para a numeração e idcnfificação das caixa% e outras embalagens, 

deve-se Também usar material apropriado: 
— etiquetas de goma: não usar auto-adesivas, pois cm pouco 

tempo o adesivo  absorvido pelo papel, manchando-o e soltando a 

etiqueta; sio indicadas aquelas que colam quando umedecidas; 
— tintas que não esmaecem: evitar as hidrográficas e e%fc-

rográficas; os mais indicados são o pincel atômico preto, o lápis preto 
(grafite) e a tinta nanquim; 

-- os carimbos devem usar tintas de boa qualidade. 

()11,111(10 I'or necessário realizar anotações e núnicros diretamente 
sobre os documentos, deve-se fazê-lo somente com lápis preto macio 
(grafite), sempre em local predeterminado ( margem ou canto►. 

Ao lado ela metodologia de conservação profilática, devem-sc 
realizar os trabalhos de reparos das encadernações, a fim de se preve-

nirem danos mais graves à sua estrutura e às folhas. Assim, após a 
limpeza do livro, as lombadas sobas devem ser fixadas e as rotas re 
constituídas. Para a fixação interna ele folhas e da capa, usam-se tiras 

de papel de boa qualidade, de espessura similar à do emendado e go 

iria de farinha de trigo. Para a emenda externa, cortam-se tiras de icei 
do de brim de algodão, do tipo sol a sol ou Similar, de cor neutra ou 

escura. Segue-se o sentido do fio e com uma tesoura de picote cortam-

se as tiras, que sio coladas ao longo da ruptura. No caso de perda 
completa ela lombada, esta poderá ser refeita, furnuuulo se um cilin 
dro em cartão, a ser colado ao livro; em seguida, a lombada assim re-

composta é revestida pelo tecido. Em lombadas cujo couro já se en-
contra em processo de pulverização ( estágio irreversível de deterio-

ração), aconselha-se a remoção do pó com aspirador e o revestimento 

total da lombada com tecido, colado com goma de trigo ( figura 9). 

Quando a encadernaçáo estiver danificada a ponto ele ter suas ca-
pas soltas, recomenda-se, após a higienizaçào, realizar uma embala-
gem de proteção ( caixa ou pacote) e aguardar o momento oportuno 

para encaminhar á recncadernação. Esta, por sua vez, apenas se justi-

fica quando o papel se encontra em bom estado de conservação. Caso 
contrário, terá de ser previamente reproduzido e restaurado. 



Fila. 9 Reparo de folha rola 

Receila de goma de Iril;o 

1 parly dc I:u inha d  trigo 
1 par trs de água pura 

Deixa, a f;nrinh;r de trigo dc ruolho na água durante unia hora, colo-
car amistura cm Digo baixo, agilando ininlcrruptanunlc, até Icrvura. 
Ucsc ur wada no nu•snui dia, {sois nào %c cuntiena por mais Icmpo. 

1•:ntrc os nudcs elo couro podem-sc citar os biológicos, causados 
pelo ataque de insetos e microrganismos, e os químicos, tecla ação de 
poluentes, em especial os gases de enxofre, que reagem com a forte 

umidade relativa. Neste caso, o ácido sulfúrico ataca o couro, que se 
dccompóc. apresentando um tom avermelhado, semelhante ao da % 

rugem, e se desfaz em pó. Na prevenção contra esses danos, deve-se 
programar uma rotina de conservação, na qual sc adulará um método 

baseado na higiene, lubrificação e polimento, qual seja: 
remover a poeira com trincha e flanela; 

usar glicerina com boneca de pano, scm excessos, e deixar se-
car por unta hora; 
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u,ar uma fina ramada de emillsão de Cera, evitando aciunulo,. 

Aplicá-Ia de 1)reICiência Com o, dedo,, Ia/Cedo nio\ invento, circulares 
para n)Clhor penetração. Deixar secar por 12 hora, e polir Com tlanCla 

(figura 10). 

Fila. 10 — Aplicação de cera 

Reccilu tte emul,,áo de reru 

1011mldeôleodemutolü 
15 g de cera de abelha ou atrnaitha 
5 g de litnol 
5 ml de álcool etilico 

Di,xtcer a cera e o oleo em banho- nutria; dei,ar yue arrie, ntr,cn 
do sempre, e ctn uguida ¡ untar o timos di,uth ido em álcool. 

Deve-se, no entanto, observar que quando a encadernação é mis-

ta -- couro rpapel - este não poderá entrai em contato Com o, Iro 
lutos usados no tratamento do couro, pois a celulose do papel 

deteriora-se rapidamente cm presença do ôleo. Durante a aplicação 

dos produtos, cobrir as partes de papel Com material impermeável. 
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